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Resumo

O artigo propõe um olhar aos educadores do primeiro ano do ensino fundamental

I, que contam histórias de boca em suas salas de aula, estabelecendo, com narrações

de histórias, vínculo afetivo com os educandos, desenvolvendo a oralidade e

proporcionando espaços para a imaginação, reconhecendo, assim, que a prática de

contar histórias na escola tem sua importância no desenvolvimento humano e no

processo de ensino e aprendizagem.

Palavras-chave: 1º Ano do Ensino Fundamental I; narração de histórias na escola;
vínculo afetivo; contação de histórias.
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1. Introdução

“[...] por meio das histórias podemos conhecer tempos e lugares

somente possíveis no mundo imaginário, um espaço de criação tão

carente de incentivos nas escolas e no mundo de hoje.” Café (2015,

p.138)

Foi no percurso da minha vida, caminhando com a narração de histórias e a

educação que me deparei com a urgência de ressaltar e ratificar o que tantos estudiosos já

pontuaram em diversas pesquisas: é preciso levar cada vez mais a tradição oral para a

escola.

Posso dizer que já ouvi muitas histórias de “boca” de diversos contadores de

histórias, e que antes de ser uma narradora, sou uma boa ouvinte e aprendiz desta arte.

No entanto, o foco deste trabalho é o ambiente escolar, que está presente na vida da

maioria dos seres humanos. Por mais que hoje eu tenha muitas críticas a esta instituição,

reconheço sua importância e seu valor na sociedade e nos tempos atuais. Então, é

pertinente que nós, educadores, possamos torná-la mais inclusiva, afetiva, democrática,

aconchegante e significativa na vida de todos que passam por ela.

O recorte deste trabalho está delimitado por um período específico da vida escolar,

no qual foi analisado o primeiro ano do ensino fundamental. Nele, nos deparamos na

educação básica com o início do “ciclo de alfabetização e letramento”.

Por que este momento de leituras de palavras e leituras de mundos nos parece tão

significativo e marcante na transição da educação infantil para o primeiro ano do ensino

fundamental? Seria este momento um dos ritos de passagem dos tempos atuais? Os

órgãos competentes de educação no Brasil consideram aptas para esta transição crianças

a partir dos seis anos. Em muitas ocasiões, esta nova etapa pode significar troca de

escola, novo ambiente e equipe docente, além das alterações nos currículos e suas

práticas. A criança poderá se deparar com uma nova realidade escolar.

Quantos de nós temos em nossa memória a experiência do primeiro ano do ensino

fundamental? Curiosamente, muitas vezes temos boas lembranças desta fase, como o
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nome da professora, a escola em que estávamos, amigos e cotidiano.

Nós, educadores, não podemos esquecer jamais que, apesar da transição da

educação infantil para o ensino fundamental I, esses pequenos seres continuam sendo

crianças e que o universo lúdico precisa estar presente no dia a dia deles com brincadeiras

de roda, faz de conta e o momento do “era uma vez”. A narração de histórias pode

potencializar as práticas deste período escolar ao tornar a oralidade e a imaginação seus

principais aliados.

Podemos refletir como a prática pedagógica pode ser acolhedora neste momento,

proporcionando experiências significativas e memórias afetivas e como as vivências

narrativas em sala de aula podem proporcionar momentos, durante o processo de

ensino-aprendizagem, em que a criança compreende, cada vez mais, o lugar que ela

ocupa no mundo e passa se sentir acolhida naquele ambiente.

Antes de tudo vale esclarecer que nenhuma área aqui apresentada deve estar a

serviço da outra. Não é preciso querer ensinar com as histórias, tampouco “escolarizar” o

ato de narrar uma história, como dito por Matos (2014, p.177):

Na escola, a tentação a transformar qualquer linguagem ou qualquer forma de

expressão em algo que seja útil aos seus objetivos, leva a escolarização também

da "palavra" do contador de histórias, colocando em risco sua possível dimensão

educativa.

Machado (2015, p.19), contadora de história e doutora da área, também apresenta

em suas pesquisas o perigo de um caminho equivocado nesta arte:

A intenção educativa que focaliza "falar, ler e escrever corretamente" como

obrigação social e "cidadã" corre o sério risco de afastar as crianças da arte da

palavra e da escuta, e, portanto, de si mesmas, pois durante o exercício imaginativo

de escutar e ler obras literárias afloram perguntas sobre o que mais queremos

saber, não necessariamente sobre o que querem lhes ensinar.

Partindo da premissa de que não vou utilizar a história apenas como um

instrumento com fins educativos, como a alfabetização, estabeleço com as narrativas um
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espaço de construção simbólica para o desenvolvimento do ser, com acolhimento e afeto.

Hoje, já podemos encontrar, em muitas escolas públicas de São Paulo, espaços

ampliados de bibliotecas e salas de leitura, verbas para aquisições de livros, projetos

literários e formações com foco na literatura e oralidade. Ter espaço nas escolas destinado

à leitura, material físico e professores com formação teórica sobre o tema, não é garantia

de práticas narrativas dentro da sala de aula. O professor deve enfrentar esse abismo que

muitas vezes se apresenta entre a teoria e prática, caso contrário, haverá o

enfraquecimento dessa ação.

Outro aspecto importante de ressaltar é que, quando contamos uma história, não

necessariamente temos como objetivo o incentivo à leitura, mas sim a ação de habitar este

lugar do imaginário com a narração. Só que isso não deixa de possibilitar uma porta aberta

para que a criança se interesse cada vez mais pela sua trajetória literária, pela busca de

novas histórias, de narrar o que se lê, o que se vê, o que escuta e o que percebe.

A oralidade deve caminhar de mãos dadas com a escrita. Ela não deve ser

colocada em um patamar menor no processo de aprendizagem do aluno leitor e escritor.

Ela deve entrar no cotidiano escolar com a mesma força e importância que já teve (e ainda

tem) em algumas sociedades, nas quais uma roda de histórias era sagrada para sua

comunidade e um contador de história era visto como o grande professor daquele lugar.
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1.1. A história como um caminho de vínculo afetivo

Diversas vezes, dentro da sala de aula fiquei cara a cara com a dificuldade de

estabelecer um vínculo afetivo com aquelas crianças. Sei que em nossas práticas

podemos encontrar diversos caminhos para este fim, mas foi através das histórias, através

do simples ato de contar, da presença que ali se apresentava, que dia após dia meus

queridos alunos me aguardavam na porta da sala com o seguinte questionamento:

“Prô, que história você vai contar hoje?”

Nós, educadores, sabemos que uma das dificuldades com as quais nos

deparamos dentro da escola é a criança estabelecer vínculos afetivos com aquela

realidade. O aluno, ao iniciar o ano letivo, precisa criar um vínculo afetivo com outras

crianças, com o espaço educacional e suas regras, com todos os adultos à sua volta e

onde quero colocar o foco na reflexão - vínculo professor e aluno.

Para o professor, este processo de adaptação com uma nova turma, com crianças

tão heterogêneas que trazem particularidades a cada ano, pode se tornar uma tarefa

árdua. Então, sempre vem à tona o seguinte questionamento: Como conquistar aquele

pequeno ser que acabei de conhecer?

Contar uma história não é a solução mágica para esta pergunta, muito menos a

garantia de que irá funcionar. Podemos até falhar nesta tentativa, mas o que desejo agora

é compartilhar como tantas vezes esta tentativa foi o meu melhor e mais agradável

caminho de estabelecer vínculo afetivo.

Darei como exemplo um relato de uma primeira aula do primeiro ano do ensino

fundamental. Sou professora de Arte e dentro da realidade da rede de ensino em que

trabalho, estes alunos têm apenas uma aula por semana com especialista desta área.

Os alunos não me conheciam e eu não os conhecia e tudo que eu sabia é que

teria 45 minutos para estabelecer este primeiro contato. No meu caso, contar histórias veio

antes de começar a lecionar. Sempre me senti mais segura e confiante narrando uma

história do que com um giz na mão.
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Apresentei-me às crianças como uma professora que adora contar histórias e

perguntei quem ali gostava de ouvir histórias. Nesta hora, sempre há os “do contra” (por

vezes são aqueles mais interessados durante a narração), e muitos que, com os olhos

brilhando, levantaram suas mãozinhas. Então, com carinho, tirei do meu bolso um sino

indiano e disse que se tratava de um sino mágico para chamar as histórias, mas em

nenhum momento eu disse que o sino era um pedido de silêncio, tampouco disse que era

um sinal de atenção; apenas estabeleci ali um primeiro contato com a atmosfera do

imaginário.

Alguns ficaram atentos, outros nem tanto - e com estes, não precisamos nos

preocupar de imediato - é ilusório pensar que em uma sala de aula, onde estamos tendo o

primeiro contato e onde os vínculos ainda não estão firmados, que a boa receptividade

será plena.

Dei início àquela história que muitos já conheciam: “João e Maria”. Essa foi a

primeira história que preparei para contar profissionalmente. Na época, minha escolha se

deu por um vínculo afetivo. Era uma história que gostava desde criança e, por tê-la narrado

diversas vezes, ela se tornou uma escolha segura para o primeiro contato. Quando nós,

educadores/contadores de histórias buscamos o “olho no olho”, estabelecemos como

verdade o que posso chamar aqui de “eu te vejo e sei que você também me vê”; neste

momento, uma mágica real acontece. Se eu estou segura com o enredo daquela história e

me apresento confiante e envolvida com o que estou narrando, as crianças embarcam

juntas neste universo e parece que algo fica suspenso no ar.

Neste ponto, é preciso observar algumas peripécias que aparecem no caminho.

Terão aquelas crianças que vão interagir durante a história e a sua participação será

fundamental para agregar na narração; terão aquelas que se manifestam corporalmente

com o que estão ouvindo e teremos que ter a sabedoria de não interferir, se possível.

Nesta aula que estou relatando, uma menina no meio da história ficou com as pernas na

cadeira, o tronco caindo em direção ao chão e a cabeça confortavelmente sobre a mochila

que estava no piso. Quem olhava, imaginava que ela estava fazendo algum movimento de

ginástica rítmica. Não é possível definir que essa escolha foi para chamar a atenção de

todos que ali estavam, se foi parar tirar o foco da história ou se foi para encontrar o seu

espaço interno mais adequado para escuta, mas percebi que ela estava em segurança e
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não corria nenhum risco de torcer o pescoço ou algo do tipo, então dei continuidade à

história. Por um bom tempo ela permaneceu assim, praticamente de cabeça para baixo,

com os olhos atentos e ouvidos abertos.

No final da história, alguns me abraçaram, outros sorriram, outros contaram que

conheciam a história de uma forma bem diferente, outros pediram outra história. Naquele

momento, a sensação era a de que já nos conhecíamos de outros tempos e, assim, aquele

tempo tão curto que tínhamos juntos parecia que havia se estendido, porque o tempo de

uma história no coração parece não ser o mesmo tempo do relógio.

Cada professor deve encontrar o seu jeito de narrar histórias, descobrindo quais

são suas preferências, referências e o porquê das histórias escolhidas. Será através de

suas experimentações narrativas que o professor encontrará a sua prática nesta arte.

Podemos nos deparar com diversas situações durante uma narração. Aqui não

tem receita para cada caso, é no fazer que aprendemos a lidar com estes momentos. A

prática e a experimentação são nossas aliadas do dia a dia - quanto mais contamos, mais

seguros nos sentimos e conseguimos fazer as melhores escolhas para cada narração – e,

assim, os laços afetivos vão se consolidando. A arte de contar história é uma arte viva do

presente, do aqui e agora e da entrega. Independentemente de suas escolhas narrativas, é

preciso ter em mente que elas só ganham vida e se concretizam diante do olhar atento e

dos ouvidos abertos do seu público. A troca se faz necessária e a história pode sobreviver

dentro de cada um que a escuta - é preciso semear o campo interno dos nossos pequenos

ouvintes.
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1.2. Oralidade na escola

Antigamente, a única forma de comunicação, além dos desenhos

encontrados há milhares de anos nas paredes das cavernas, era a

oralidade. Sem o domínio da escrita, a transmissão de conhecimentos

era dada de boca em boca, daí a expressão oralidade.(Gomes, 2018,

p.31)

Aqui, vamos dar ênfase sobre o “contar histórias de boca”, termo utilizado para

ilustrar quando o contador de histórias não se utiliza da leitura e do livro para sua narração.

A intenção aqui não é travar uma disputa entre uma forma ou outra. Sendo assim, abro

este tópico com as palavras de Regina Machado (2014,p.112) para deixar este combinado

estabelecido:

Ler não é melhor que contar “de boca”, como dizem as crianças. Contar “de boca”

não é melhor que ler. Ambas as ações requerem a presença do narrador. Ler ou

contar podem igualmente ser monótonas sequências de palavras que não

produzem efeito significativo na audiência se a pessoa que conta não estiver

presente na história, imprimindo vivacidade e veracidade à cadência de sua

narração.

Na escola é conveniente alterar essas duas situações de ler e contar, para ampliar

as possibilidades de escuta e aprendizagem dos alunos.

Dito isto, vocês podem me perguntar: Por que dar uma atenção à narração sem o

livro?

Durante meu percurso como professora, entre idas e vindas na educação, passei

por algumas escolas, e nestes espaços conheci diversos educadores, cada um com um

estilo diferente de lecionar, com seus recursos conquistados durante longos períodos de

experiência, mas nenhum me disse, quando perguntado, que tinha o hábito de contar

histórias “de boca” para seus alunos, e raramente um ou outro já tinha feito este

experimento em sala de aula. Em compensação, a leitura era quase sempre presente

como prática diária; às vezes como um momento especial na rotina ou atrelada a um

projeto em desenvolvimento.
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Maria de Lourdes Patrini (2005,p.208) pontua:

“A prática oral de contar não precisa fazer referência ou reverência à escrita para

encontrar seu papel na escola. A oralidade e a escrita são duas práticas de linguagem

distintas.”

Sobre a oralidade do próprio aluno, a autora também indaga em seu livro que

“Devemos nos perguntar por que a escola continua a ignorar as capacidades para

desenvolver uma narrativa oral de alunos de um país como o Brasil, cuja oralidade é ainda

viva e fortemente dominante em certas regiões. Patrini” (2005,p.20)

Qual seria a resposta, se você educador fizesse o seguinte questionamento:

- Eu leio mais do que conto “de boca” histórias para meus alunos?

- Se você respondeu que lê mais do que conta, por quê esta escolha?

Podemos listar alguns motivos: insegurança, medo de esquecer a história, falta de

repertório, afinal, não conheço tantas histórias assim. O livro está ali para me ajudar, utilizo

as imagens dos livros como o meu porto seguro para que a criança não deixe de entender

o que estou narrando.

E aqui vale ressaltar que bons livros com boas ilustrações são verdadeiras obras de

arte, proporcionando, dentre outras coisas, experiências estéticas de alto nível, que devem

estar presentes na sala de aula. Livros ruins com textos e imagens pobres são um

desserviço para o processo educacional e devemos evitá-los. Mas o que são livros bons e

ruins seria tema para um outro texto.

Ainda em defesa da oralidade, faço um recorte do texto de Gilka Girardello com a

sua percepção:

13



Se nosso olhar não estiver preso às páginas, tenderá a se voltar com mais

intensidade para as crianças, e teremos talvez mais facilidade em incorporar

os movimentos e reações delas a nossa performance... tão atraente quanto

as figuras do livro pode ser a linguagem que usarmos: a sonoridade das

palavras, os estribilhos, as rimas e repetições, o uso de diferentes vozes ou

sotaques para os personagens. ( 2007,p.7)

A prática de contar histórias para o aluno sem se utilizar da leitura pode ser uma

bela troca que se estabelece entre aluno e professor. Quando eu conto sem o livro, eu

posso estabelecer um contato mais próximo com outro, e quando essa conexão é

verdadeira, podemos então entrar em contato sublime da arte de narrar e ouvir histórias.

Não trago nenhuma novidade, num tempo não muito distante, em diversas culturas,

os professores eram verdadeiros contadores de história. Muitas vezes, a aula se dava em

roda ao ar livre, os ensinamentos deslizavam no ar, direto ao coração do ouvinte. Além

disso, em diversas comunidades podemos, ainda hoje, encontrar os mestres da oralidade.

Não é porque eles estão distantes das nossas escolas que deixaram suas práticas

narrativas. Aqui, faço apenas um convite para o educador dessa escola da cidade: buscar

esse resgate da oralidade.

14



2. Um espaço para a imaginação

Quando contamos uma história na sala de aula, estamos fazendo um convite para

que aquelas crianças desfrutem do seu repertório interno e da sua criatividade, podendo

elaborar as imagens de tudo o que se escuta. Trata-se de um mundo particular, apesar de

serem bombardeadas diariamente com os estereótipos do que é uma princesa, um rei ou

um castelo, pois não faltam referências no mundo atual que entregam modelos prontos e,

mesmo assim, cada criança pode ir além na sua capacidade de imaginar, criando na sua

imaginação as características dos personagens, lugares, cores e deixando fluir a história

no seu mundo particular.

Não precisamos privar a criança das palavras que ela ainda não conhece, podemos

colaborar com um novo vocabulário no repertório dela. Uma descrição com detalhes pode

ser um convite para este universo da imaginação.

E se em casa, na tela da televisão, nos computadores e smartphones estão

entregando as imagens prontas para as crianças, se faz urgente que a escola assuma o

compromisso de despertar o ser criativo que é capaz de imaginar além das fronteiras

limitantes do nosso mundo atual.

A criança que imagina, que interage com a história que está sendo contada, que

brinca de faz de conta, que joga este jogo invisível, se mostra mais aberta para novos

conhecimentos.

Garantir às crianças, com foco no primeiro ano do ensino fundamental, o acesso a

este campo da imaginação deveria ser obrigação de cada educador numa sala de aula,

pois podemos encontrar, aqui, um grande aliado no processo de letramento.

A percepção da história é particular, o contato de cada um será único.

Elaine Gomes, contadora de história e pesquisadora da área, descreve em seu livro

“A arte de narrar histórias” a particularidade deste momento:
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Apesar de normalmente realizada em grandes grupos, o que se observa é

que a narração é individual e pessoal. Independentemente da idade que se

apresente, cada pessoa terá naquele momento a sua história de vida como

repertório para imaginar e recriar a história ouvida. É como se tudo que

tivéssemos absorvido de nossas experiências fosse sendo “guardado” em

alguma mala invisível e, no momento em que ouvimos a história, pedissem

para que criássemos ou fossemos até a nossa mala de grandes guardados e

“pegássemos” a imagem. Nesse instante de segundos, o ato de ouvir

histórias se torna libertador, porque não existe certo ou errado, a imagem

certa ou criada determinada pelo narrador, mas existe a sua imagem. Nesse

momento, a audiência - o público - torna-se coautor da história com todos da

plateia ou com o narrador. É essa potência que dá ao texto toda a sua magia

e o seu encantamento, justamente porque valoriza as experiências de cada

indivíduo, independentemente da sua idade, da condição social e do lugar

onde nasceu, bastando unicamente fazer uso de suas vivências e de sua

imaginação.” (2018,p.49)

Nas minhas experiências tento ao máximo não parar a história para fazer alguma

interferência externa, mas uma vez foi preciso, e neste momento busquei encaminhar a

história para um momento de pausa. É como se eu saísse de um portal, explicasse o que

era preciso para que pudéssemos continuar e, novamente, fazer um convite para adentrar

aquele universo. Quando realizamos essas quebras, corremos um grande risco de criar

fissuras no processo de imaginação da criança. É como se fosse uma falha no sinal, então

devemos sempre tentar evitá-las.

Não damos na escola o devido valor ao imaginário. Assim como é importante

aprender a ler e escrever, subtração e adição, imaginar também deveria ser conteúdo de

suma importância no plano de aula. A criança que traz viva sua imaginação é capaz de

elaborar um mundo melhor para ela e para todos.
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3. Afinal, por que contar histórias na sala de aula?

A verdade é que sempre contamos histórias, desde as narrativas dos desenhos

rupestres, depois com o uso das palavras para narrar nossas aventuras, explicar

fenômenos naturais, nos comunicar com o divino e, assim, durante toda nossa trajetória na

linha do tempo do desenvolvimento humano.

Somos feitos de histórias, também dos nossos mitos, rituais, crenças, experiências,

trocas, oralidade, entre outros. Quantas vezes você já se observou contando um fato do

cotidiano? Narrando uma grande experiência de vida ou compartilhando seus sentimentos

e suas dores? Narrar uma história é bem mais próximo de nós do que imaginamos.

Existe ainda uma importância social e democrática no ato de narrar histórias, e se

tomamos para nós, educadores, essa responsabilidade, podemos perceber que não se

trata apenas de mais um recurso pedagógico, mas sim um fazer inerente ao processo de

desenvolvimento humano.

Ouvir uma história pode ser uma oportunidade única na nossa trajetória. Pode até

ser que uma ou outra história só passe por nós, mas muitas delas podemos levar conosco,

percebendo seus possíveis desdobramentos durante o nosso percurso de vida. Algumas

histórias caem como uma luva em nossas mãos; às vezes, tudo que nós precisávamos

naquele dia era ouvir aquela história. Quando temos a dimensão do potencial

transformador que uma história pode ter para o indivíduo e para o coletivo, nos

conscientizamos e nos responsabilizamos por espalhá-las e que nós, educadores,

podemos ser esse veículo de propagação.

Café destaca em sua tese o quanto a escola pode colaborar e participar nessa

difusão consciente da importância dos contos para o desenvolvimento humano:

As histórias nos ensinam que “vivemos aprendendo e aprendemos vivendo

em movimento contínuo”. Não costuma ser assim? Quando nós, contadores

de histórias, descobrimos o mundo dos contos, quanto mais ouvimos e/ou

lemos histórias, mais descobrimos que temos para conhecer, desvendar, ler,
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ouvir, sentir. Então, se a escola é lugar de aprender, consequentemente, é

lugar para muitas histórias, ou seja, para muitas formas de se contar

histórias, desde que seja respeitado aprender livremente com elas.

Levando-se em conta que contamos histórias para interagir, compartilhar

com os ouvintes, sensibilizar, abrir as comportas do imaginário, atribuir

sentidos e significados, descortinar possibilidades de mudanças, em

quaisquer direções. Os contadores de histórias têm contribuído, de forma

significativa, na construção de novas dinâmicas escolares, por meio de

atividades diferenciadas, seja desenvolvendo a oralidade, incentivando a

leitura, estimulando a expressividade, variando estéticas, permitindo a

criatividade, envolvendo o trabalho coletivo, desenvolvendo a interação,

instigando a curiosidade - fator essencial para o ensino/aprendizagem -,

organizando pensamentos e tanto mais. (2015,p.66/67)

Que esta leitura possa incentivar educadores, cada qual com sua realidade escolar,

a fazer uma escolha consciente de levar cada vez mais a narração de histórias para a sala

de aula. A partir do momento em que o educador encontra em si este desejo sincero de

narrar uma história aos seus alunos, o aperfeiçoamento desta prática pode ser buscado de

diversas maneiras. Ele pode resgatar nas suas memórias afetivas pessoas que lhe

contavam histórias quando criança, pode buscar cursos da área, pode ouvir outros

contadores de histórias, pode contar histórias para familiares e amigos como uma forma de

experimentação e troca antes de levar para sala de aula e pode, principalmente, observar

com atenção sua prática de narrador, identificando suas melhores escolhas, dificuldades,

seu ritmo e sua comunhão com cada história. As possibilidades para percorrer este

caminho são diversas, só é preciso dar o primeiro passo nesta experiência mágica.

Não podemos nos esquecer de que a história narrada também é um presente para

quem a conta e estar em contato com essa magia pode fazer bem a nós e a todos com

quem compartilhamos.

Assim, seguimos olhando para nossas escolhas na sala de aula e lembrando que

sempre podemos contar uma boa história.
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